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RESUMO 

O artigo traz registros da formação continuada EDUCAR NA DIVERSIDADE na forma de 
portfólio, cuja proposta foi desenvolvida no ambiente Moodle no projeto Rede Formação 
Municipal. Procura-se neste trabalho deixar registrado os aspectos vivenciados na formação a 
cada módulo. 

Palavras – Chave: Educar.Diversidade.Formação.Portfólio. 

 

EDUCAR NA DIVERSIDADE REGISTROS DE FORMAÇÃO 

 

O curso inicia-se a busca da resposta de um seguinte questionamento: Como educar 

na adversidade? Logo sugiro a seguinte resposta: Vivemos num país multicultural e de varias 

etnias que propicia uma riqueza de diversidade que é um aspecto positivo no processo de 

educar. O ideal é que todo educador tenha em mente a importância de propiciar ao seu aluno 

um ambiente que priorize e estimule o respeito à diversidade. 

Num bate - papo aberto através do coffee da diversidade, começamos a nos interagir 

sobre assunto, troncando idéias e formalizando opiniões sobre o mesmo. 

Destaquei a citação segundo Paulo Freire: "Antes de ensinar a criança a ler as 

palavras, é preciso ensiná-la a ler o mundo" e afirmei que A educação é um processo 

construtivo de um ser. Professora Angelina concordou acrescentando que devemos estar 

sempre atualizado para educar. Da mesma forma a Professora Luciana Freitas além de 

concordar coloca que esse processo deve ser realizado pensando sempre na diversidade. Na 

sequência após um diálogo com colegas e tutores através de fóruns e absorção de 

conhecimentos da bibliografia sugerida pelo módulo, inicio a resolução das atividades 

propostas. 

Eu quanto aprendiz, passo total segurança em fazer das minhas palavras as da tutora 

Claudia quando fala em feedback:  
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"Olá Cleusa! Acabo de descobrir seu segredo...sua aprendizagem é focada em assuntos que 

realmente lhe interessam" 

No momento seguinte ao desenvolver a atividade (O que sabemos sobre 

aprendizagem). Posso destar que aprendizagem nunca é completa pois ela é constante, 

composta de níveis e etapas de aprofundamento de informações. As informações adquiridas 

com passar do tempo, são modificadas por novas experiências. 

A aprendizagem pode ser de forma agradável se feita com motivação, a chave de torná-la 

mais prazerosa. Finalmente conclui-se com desenvolvimento da atividade Indo para sala de 

aula onde cito exemplos relacionados a minha sala de aula e aponto aspectos que foram 

aperfeiçoados para melhoria da aprendizagem. 

Todos os recursos aplicados em minha sala são necessários e dão sucesso. 

Considero como um instrumento forte no meu de processo ensinar ser flexível com os 

alunos, afinal cada um possui uma maneira e tempo próprio de aprendizagem afinal são todos 

diferentes. Uso de recursos visuais, como desenhos, fotos, gráficos, objetos, vídeos, músicas e 

outros. 

Mas o maior sucesso é a flexibilidade no uso desses recursos tornando as aulas 

agradáveis e atrativas. Concluindo respondo através quiz todas as expectativa positivas que 

alcancei com este curso.  

No módulo O Enfoque da Educação Inclusiva, parafraseado em "DIFERENTES, MAS 

NÃO DESIGUAIS".  Inicia-se com uma reflexão através de vídeo publicado pelo curso 

direcionado a todos os cursistas sobre educação inclusiva. 

Ao interpretar esse vídeo acredito que essa é a maneira de acabarmos com a diferença 

na escola onde todos devem ser tratados por iguais. 

Com base no material didático sobre o enfoque da educação inclusiva, equidade de 

gênero história sobre como assumir as diferenças na escola, desenvolvi as tarefas e atividades 

relacionados ao módulo II. 

Ao decorrer do curso além de realizar tarefas e atividades, pude interagir com colegas 

cursistas e monitores o que enriqueceu mais minha formação. Tudo isso através de fórum, 

debates e conversa particular. Fico muito feliz porque também além de cursar este módulo 

pude deixar contribuições significativas para formação de meus colegas e fortalecimento do 

curso. 

Por fim respondo através de um quiz todas as expectativas que alcancei durante o 

curso. Finalmente deixo expresso sentimento de realização e muita satisfação da oportunidade  
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de ter participado deste sistema de formação. 

Como término do curso o trabalho de conclusão configurou-se na apresentação de uma 

resenha crítica sobre o conteúdo teórico do módulo, cuja referencia: Duk, Cynthia - Educar 

na Diversidade: material de formação docente/ organização: Cynthia Duk. – Brasília : 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial.  – Brasília: [MEC, SEESP].2006. 

266 P. 3.edição. 

  A obra é constituída de vinte e uma páginas, com tópicos e subitens, relacionados ao 

título “A aula como contexto de desenvolvimento do estudante”. Mostra a importância do 

desenvolvimento da aprendizagem acontecer na sala de aula, haja vista que é o contexto de 

maior relevância para o desenvolvimento do aluno. Neste espaço se articula a interação de três 

elementos básicos, como: os conteúdos, o aluno e o professor. Nesta interação de ambos 

existem relações, onde o aprendiz constrói significa dos através dos conteúdos, mediados pela 

ação efetiva do professor. Não esquecendo, porém que os colegas de turma atuam como 

cooperadores importantes na ação do aprender. Apesar de cada docente ter a estratégia própria 

de abordagem de conteúdos e saber exatamente qual o tempo de cada aluno seu; o sistema 

vem através de reformas educacionais na América Latina traz o Construtivismo, como 

orientação dos processos de ensino aprendizagem. Vem enfatizar a idéia de que nada, a rigor, 

está pronto, acabado, e de que,especificamente, o conhecimento não é dado, em nenhuma 

instância, como algo terminado. Constitui-se pela interação do indivíduo com o meio físico e 

social, com o simbolismo humano, com o mundo das relações sociais; por força de sua ação e 

não por qualquer dotação prévia, na bagagem hereditária ou no meio, de inteira motivação.  

Diante desse contexto percebe-seque a motivação deve ser considerada pelos 

professores de forma cuidadosa, procurando mobilizar as capacidades e potencialidades dos 

alunos a este nível. Torna-se tarefa primordial do professor identificar e aproveitar aquilo que 

atrai a criança, aquilo do que ela gosta, como modo de privilegiar seus interesses. Motivar 

passa a ser, também, um trabalho de atrair, encantar, prender a atenção, seduzir o aluno, 

utilizando o que a criança gosta de fazer como forma de engajá-la no ensino. Quanto à 

estratégia de cooperação, a aprendizagem e conhecimento são processos sociais e a 

cooperação é indispensável à sua construção. Cooperar, no entanto, não deriva 

automaticamente da proximidade física. Implica igualdade e diferença. Só pode haver 

cooperação quando pessoas curiosas, confiantes, informadas e motivadas, capazes de refletir, 

ouvir e participar, com diferentes pontos de vista, diferentes experiências e vivências são 

reconhecidas como competentes na sua individualidade (pessoal, social e cultural).  
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O ensino não pode ficar submisso a conteúdos descritivos. O saber é dinâmico, 

ultrapassa o aparente.  

Deve possibilitar ao aluno a possibilidade de ampliar os horizontes do conhecimento e 

da aquisição de uma visão crítica que lhe permita extrapolar a aptidão específica de seu 

campo de atuação profissional. Quanto à forma de avaliar o professor precisa estabelecer 

objetivo e critérios em seu planejamento e este devem estar em consonância com o projeto 

político-pedagógico.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo do material  EDUCAR NA DIVERSIDADE traz diversas reflexões sobre a 

prática de como trabalhar em sala heterogêneas, respeitando o diverso humano das pessoas e 

suas capacidades de aprendizagem. 

Coloca-nos a aprendizagem como resultante do desenvolvimento de aptidões de 

conhecimentos, bem como a transferência destes para novas situações. Os autores 

apresentados são autores do cotidiano das leituras dos profissionais da educação. O texto tem 

um estilo claro, o construtivismo já faz parte de nossos métodos. A abordagem pode 

enriquecer os trabalhos desenvolvidos, enriquecendo nossa formação continuada relevância 

na excelência de uma prática pedagógica crítica.  
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